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ÁNÉXO/ 
CENTRO ÁUDIOVISUALDE VITÓRIA - migrª - MEC 

Av. Florentino Avidosf 514 = 89. andar : Vitoria = E. Santo 

Carta-Circular 35 
Março 1966 

Prezado Educador, 

Novamente com voce 0 Centro Audiovisual de Vitoria a fim de levar, a. sua eso-' 
cola, uma sugestao ou qualquer estunulo que o ajude a conservar uma boa disposiç ão 
para proporcionar aos alunos melhor aprendizagem. 

Apos o periodo de ferias, as crianças trazem muitas novidades ªma a sala de 
aula. Voce tambem, professor, na sua viagem durante as ferias, fez novas amizades, 
com quem trocou experiencias diversas sôbre vestuario, arte, politica, assuntos de 
sua profissão etc. Deve ter anotado alguma coisa impôr—tante as sim como endereços e 
títulos de livros. 

Houve, tambem, uma garota. de 8 anos que durante uma temporada m balnéa 
rio praiano, fazia o seu diario a conselho de sua professora. 

Ela escrevia: "Fui a casa de Fulano comer muqtieca. " "Fui conhecer Setiba, 
a. agua estava muito fria. Joguei tenis na praia." Noutras paginas descrevia passeios 
e pescarias. 

A pequena dava tanta importancia ao diario que não ia dormir sem que tivesse 
anotado as ocorrencias do dia. , 

Os seus alunos, professor, nao fizeram diario, mas podem neste primeiro 
mes de aulas promover atividades com referencia as ferias. - 

Durante a conversacao podera surgir a necessidade de se apresentar num DIO- 
RAMA o que foi observado e vivido pelas crianças durante .os meses de descanso. 

Fariam elas um bom trabalho, lendo, escrevendo, caleulando, observandº, ª_n



.! 

Gl 

gerindo, experimentando e utilizando materiais conseguidos gratuitamente. 
Os alunos poderão sugerir um diorama apresentando Guarapari: um recanto de 

praia com pescadores puxando rede; um Sitio; um clube; uma festa carnavalesca. 
Veja o panfleto anexo. 

Temos um diafilme para emprestimo que orienta melhor o planejamento, a con 
feeçâ'o , a avaliagao e mostra inumeras sugestoes de dioramas. 

Lembre ºse ue os alunos e que vão fornecer as Mormaçô'es, e o seu melhor 
serviço. professor, e fornecer—lhes insgiragão. 

can A, “ç 

‘ MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA no CA a-VITORIA
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DESCOBRIMENTO DO BRASIL = 
' ANEXO 2 

Informagões sôbre 'as ilustrações dds anexos 

1)- D. Manuel, o Venturoso, oficialmente, incumbiu Pedro Álvares Cabral de fa— 
zer uma expedia as Índias, porem, extra—oficialmente, mandou —o explorar ast e rras 
descobertas por Colombo em 1492 e delas tomar posse em seu nome. A esquadra desig— 
nada Se compunha de 13 caravelas e 1 500 homens, entre os quais havia 8 franciscanos 
cujo superior era o frei Henrique de Coimbra. 

»- 

2)— A frota partiu do Tejo, em Lisboa. a 10 de marge de 1500. Rumando ao sul 
as Caravelas pouco se afastaram da África chegando ate Cabo Verde. Daf a f rota foi 
bruscamente desviada para oeste. '

- 

3)-— No dia 21 de abril sinais evidentes—de terra lirôxima foram encontrados e no 
diaseguinte, 22 de abril de 1500, avis‘tou- —se um monte que foi chamado 
Monte Pascoal. 

4)— No dia imediato, 23, a esquadra fundeou a meia. legua da costa, junto a foz do 
rio Cai. Surgiram, então, os primeiros indígenas em atitude pacífica. C abr al tratºu 
de conduzir a frota para um porto. Ali se achava o Ilheu de C oroa Vermelha. 

5)-F No dia 26, domingo, conforme reza a carta de Pero Vaz de Caminha, armour 
—se um altar onde se rezou a primeira mis s a no Ilheu de Coroa Vermelha e a 19 

.de maio, ja em terra firme, celebrou—se a segunda missa que foi assistida pelos 
mdios.

" 

6).— No dia 2 de maio, Cabral prosseguiu viagem para o Oriente, deixando na ter- 
ra dois degradados e dois grumetes desertores. Gaspar de Lemos fºi inCummdo de le— 
var ao rei a noticia do descobrimento, cujas peripecias foram relatadas minuciosamen: 
te por Pero Vaz de Caminha.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA "' INEP - MEC 

' AV. ”Florentino Avidos = 

TALAR NÃ O 
BA ESTANTE 

USIÉREC URBOS Au DIOVISUAIS 

514 = 39 andar : Vitória = E.Santo 

Carta—Circular 37 
Maio 1966 

_ 

Prezado Educador, 

Em continuidade ao nosso — auxílio 
aos prezados colegas, apresentamos, ,n e st a 
carta, novas sugestõ'e s, visando tornar mais 
interessantes as aulas durante a semana que 
antecede aos festejos comemorativos do Po — 

voamento do Solo E spfrí to —santer3__ 
s e , considerado o "D IA D O C A PIXA BA’! 

Preparamos gravuras focalizando os 
principais fatos reíacionados com a coloniza— 
ção da nossa terra, tais como: porção de 
terra doada a Vasco Fernandes Coutí - 
nho; sua chegada à Capitania e ori 
gem do nome dado a mesma; dístri 
buíçao das ilhas de Santo Antonio, 
do Boi e dos Frades; ' primeiras 
fortificaçoes; engenhos de açucar; Igreja e Seminario "Jose de Anchieta" 

Voc e podera tornar concretos os seus ensinamentos, nessa sema— 
na, levando seus alunos atea enseada do ªestro do Moreno ao marco 
em homenagem a Vasco Coutinho, a Igreja do Rosario e ao 8:.- tie Ribeiro, e esteja certo de que eles fícarao entusiasmados com essas "desco- 
bertas". 

cosmns sAUDAçoEs. 
Jocy-We swear 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA no CA- VITÓRIA
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ANEXO 1~ 
POVOAMENTO DO SOLO ESPÍRITO —SANTENSE 

Informações sôbre as ilustrações dos anexos 

D. João III, Rei de Portugal, resolveu dividir o Brasil em Capitanias Here- 
ditarias, temendo a invasão de suas novas terras, pelos aventureiros. 

Fez doações a seus servidores, cabendo a VASCO FERNANDES COUTINHO. 
em 19 de junho de 1534, "50 leguas de terras de litoral e 50 leguas do litoral pg. 
ra o interior, etci“ Estas terras estavam compreendidas entre a foz do rio Ita- 
bapoana e a do rio Mucuri; pelo litoral» 

Ilustraçao: Antiga Capitania do ESpfrito Santo (fim do Século XVI) Ebm ascii 
dades de 1947. 

Vasco .e "'ernandes Coutinho, a fim de colonizar a Capitania, organizou—sewer» 
dendo tudo o que possu1a em Portugal, tendo, inclusive, trocado sua pensão re- 
gia por um navio e provisoes. 

Partiu de Lisboa, com destino ao Brasil, com sua família e mais s e s s e n — 

ta homens, em princípios de 1535, chegando a sua Capitania a 23 de maio do 
mesmo ano. 

Batizou a terra com o nome de 31. spirito Santo porque, naquele dia, a Igre — 

ja festejava a Terceira Pessoa da Santlssima’ Trindade. 

Ilustraçao: Chegada de“ Vasco Coutinho a uma "enseada nas fraldas do. mor 
ro da Penha, ao norte do morro de Joao Moreno. Julgavam ser a baía de um 
grande rio" . "Os selvagens em grande numero, armados de arco e flechas, em 
atitude hostil, desejavam impedir o desembarque dos colonizadores . O fogo 
de duas peças de artilharia que guarneciam as lanchas, os obrigou a retirarem 
-se para o interior". Neste local esta hoje o 39 Batalhão de Caçadores. 

Iniciava-s e o povoamento com as primeiras cabanas, as margens da ens e a 
da. Ass im assentadas, começaram as explorações pelos arredores da povo a— 

çao e ilhas que se espalhavam, desde a barra ate o fundo da baía, desembarcª 
do, a 13 de junho do mesmo ano, na grande ilha em que hoje esta a Capital, 1- 
lha a que deram o nome de Santo Antonio, festejado pela Igreja naquele dia. 

Vasco Coutinho doou essa ilha a Duarte Lemos, tocando a do Boi a D. Jor — 

ge de Menezes e a dos Frades a Valentim Nunes.
" 
Estabeleciam—se assim as primeiras culturas de cana-de -—açucar e cere ais, 

no que eram ajudados os portugueses pelos aborigenes que, por medo ou atrai- 
dos por promessas e presentes, submetiam—se aos emboabas. 

Ilustraçao: Ilhas de Vitoria, do Boi e dos Frades, as quais marcaram o inf - 
cio da nossa colonizaçao. 

II ...a II
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Procuraram, tambem proteger austera—arma WW-.., 1 «, 

—se inmío a construçao de um forte (onde hoje se encontra a Fortaleza de Piz'ªa— 

tininga), antigamente denomina-do Fort-e de São Francisco Xavier. 

Ilustra 50: Parte do amigo Forte de São Francisco Xavier, com seus ve *- 

lhões canhoes, localizado no Terceiro Batalhão de Caçadores, em Vila Velha. 

Mais para adiante, edíficou—se um engenho de açucar (onde hoje existe o 

sitio Ribeiro), onde Vasco Coutinho foi residir, escolhendo o local para o pri “ 

meiro estabelecimento agruraoílaº 

IIU. ra ao: uravura do engenho de açãcar (queífêra construído onde hoje 
eiciste o sitio Ribeiro) perto do farol Sema Luzia». 

O missionário Afonso Braz,, que aqui chegou em 1551, muito contribuiu pa 

ra a _colonizaçaos tendo logo iniciado a cateques e dos índios e começado a cons 
truçao de uma igre a, tendo a0 lado uma residencia que mais tarde fora trans- 
formada no Seminario "Jose de Anchieta A igreja foi demolida e o Semina - 

rio, depois de reformadoe aumentados toxinouws e o que e hoje o "Palacio An —- 

chieta‘ 

Ilustraggo: Amid De Igi' aja e Semi maria "Jose de Anchieta' 

— 

_ , H , .» l , .; 
Cbservag-õ'ggz Na Carmem-mommy.“ 119 36 voce encontrara as instruçoes de 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA— INEP- MEC 

Av; Florentino Avidos, 514 - 89 andax" “Vitoria — Ei Santo 

Cariri—Circular 38 

Junho 1966 

Prezado Educador, 

veito. 

material e que adaptamos algumas paginas . 

que completarao o ensino do EMPREGO DA 'É; S 

Observe as fé‘lhas anexas, profess-H 
' 

*

. 

g1ve1, combinando bem as cores, para assinª, 

Mais assuntos do programa podem ler in nodkúmdà, 
ais que, bem planejados e apresentados, tornarão \shas au], 

zar os métodos didaticos, ‘tornando o procesg. o e du‘c:a 
tivo mais dinamico e efetivo.

~ 
~~~ E... FALAR NÃO 

É BASTANTE, 

Não basta falar, falar. 

Os prôprios alunos já exigem aulas vi su aliz a - 
das e o amigo educador sabe como atender aos seus 
alunos. É so querer. 

CORDIAIS SAU ÇÓES 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CA —VITORIA
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Que Descoberta! 

A mocinha chegou desconfiada, sem saber o que pe== 

dir. Recem-saida do Curso Normal, as voltas com o Con 
curso de Ingresso, sentindo o abismo entre a aluna que fo 
ra ate entao, e a professora iniciante, aventurou-=se a u= 
ma Visita ao Centro Audiovisual. 

Por fim, vencendo a timidez e o embaraço, deu a en 
tender estar a procura de sugestoes e de materiais para 
"dar aulas" , pois queria desincumbir- ªse bem da missao 
em perspectiva. 

Atônita e surprêsa, Viu desfilar ante seus olhos imim 
ros recursos audiovisuais, preparados com o objetivo de 
auxiliar o professor: albuns seriados, murais didaticos, 
diapositivos, diafilmes, filmes, dioramas e “revistas es =- 

pecializadas. Finalmente, assistiu a projeçao da pelicula 
"A Escola Agora e Outra" , na qual pode observar os pon- 
tos diferenciais entre os metodos de ensino do passado e 
os do presente. 

Ao despedir—se, a jovem sorria, feliz e confiante. J5. 
nao temia a escolinha que lhe seria confiada. Em qu al.- 
quer parte do Estado, mesmo num rincao distante, lan— 
çando mao. de simplesrecursos locais, manejando obje- 
tos toscos, "mostrando coisas", as aulas seriam cheias 
.de Vida e as crianças aprenderiam com facilidade. 

Até logo, profefssâra, e'felicidades'.



~ 
Plano de Trabalhos para 1966 

De conformidade com o "plano de trabalhos do Cen »- 

tro para 1966", merecem destaque as seguintes ativida, =- 

des: '
- 

Cursos: 
a)“ "Comunicação e Recursos Audiovisuais" para pro 

fessõres primarios e secundarios; 
b)= "Comunicaçao e Recursos Audiovisuais“ para Su= 

pervisores do Ensino Primario, em Colatina; 
c)= "Os Recursos Audiovisuais na Educaçao" para D_i_ 

retores do Ensino Primario, Docentes de Emer gencia 
Leigos e Professores de 5a. e 6a. series; 

d)——— "Fotografia" para professores interessados na con 
fecçao de diapositivos e outros recursos fotograficos apli= 
cados ao ensino. 
Trabalhos diversos: 

a)== Revisão de apostilhas e materiais de treinamento; 
b)-= Reuniões ou entrevistas com profe—ssõres do Ensi— 

no Médio; 
c)== Expediçao da Cartaâircular, mensalmente; 
d)= Folhetos sôbre Higiene, Saude, Alimentaçao, Re 

cursos Audiovisuais e Comunidade; 
e) Cartões; 
f) =Orientaçao técnica a professores na eonfeeçao de 

recursos didaticos em geral;, 
g)= Produçao de diapositivos e diafilmes para empres 

timo e a pedido de entidades educacionais; 
i) = Empréstimo de diafilmes, diapositivos, filmes e 

projetores para exibi-los; 
j) -=- Gravações de aulas, corderê'ncias etc. 

Ex.—Diretor visita CAV 

Recebemos a visita do Professor LuizCarlos Bastos

ll



-_ 
x Ho-sken, ex—Diretor do Centro, acompanhado da esposa, 

sra. Wanda De Martin Hosken e de um filho,. O ilustre 
visitante, depois de percorrer tôdas as dependências da 
repartição, elogiou a pequena e operosa equipe fespon= 
sav’el pelo bom andamento dos trabalhos. 

Assistência a Cursos 

A equipe do CAV prestou a mais irrestrita colabora 
ção aos participantes dos cursos da CADES e "Intensivo . 

de Preparaçao de Professores", este levado a efeito pe= 
la Faculdade de Filosofia, nos termos de Convenio f” 1r— 
mado com o MEC. A disposiçao dos cursistas foram co= 
locados desenhistas e professores para orienta—los no 
preparo de materiais, alem de varioss recursos, cedi =- 

- 

«= . dos a título de emprestimo. - 

__ 
Diafilmes Gratuitos 

O Instituto Nacional de Cinema Educativo (HNCE) e_s_ 

ta distribuindo diafilmes‘7 gratuitamntes aos estabelecu 
mentos de Ensino Medio. Os interessados deverao diri = 

gir=se ao seguinte endereço: INC E =Praça da RepubLi 
ea, 141=A, Rio de Janeiro. (GB) 

Filmes para Empréstimo 

Acabam de ser incorporados à nossa filmoteoa os 
filmes "O Corpo Humano: Aparelho Digestivo", "Oxigê =º 

nio" e "Decadência do Império Romano". Os interessa - 
dos poderão apanháªlos sob emprestimo, 

Congresso de Odontologia
1 

_Estendemos os nossos cumprimentos aos organiza == 

dores do "I Congressolnternacional de Odonto ==Estomatº 
logia do ES", realizado nesta Capital de 6 a 12 de feve -
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reiro, pelo sucesso alcançado. Nossa modesta colabora- 
çao (projeçoes cinematograficas e preparo de materiais), 
honrou-mos sobremaneira pela oportunidade de entrar em 
contato com figuras expressivas da ciencia Odontologica 
do Estado e de outras partes ,do Brasil e do mundo. 

Síntese dos Trabalhos Realizados 

& 
. . . 

Atendemos, no bimestre, as seguintes entidades: 
Faculdade de Medicina (Diapositivos): "Hermafroditis 

mo" «458; "Ginecologia" =160; "Ginecologia Pediatrica 
-56; "A Reproduçao no Reino Animal" =21; 

Faculdade de Filosofia: 2.4 diapositivos =- diversos; 
Escola Normal "Pedrollº“: 20 diapositivos =--ªªMapas“; 

Escola de Belas-Artes“: Documentario fotográfico de 

suas instalaçães; 
Fundagão SESP: Trabalhos em mimeôgrafo; 
Delegacia do Ensino Comercial: Mimeografia de apo§_ 

tilhas; 
Centro de A_1i_ca ao qistemtdeEnsinoFunona1: 

Cartazes e Álbum Seriado ("Ensino Funcional”); 
Campanha de Educaçao e Saude: 7 graficos =- ”Levan - 

tamento Estatistico"; 

~ ~ 

Inspetoria Seccional do Ensino: 13 mapas Iingulsticos 
e 2 cartazes ("Posiçao da Boca na Pronuncia das Vogais" 
e'ªAparelho Fonador"). 

Para Estudos e Debates 

”Não pode haver Civismo Sem formação moral.. Ja e_S_ 

taipas. cansados de ver a ostentação do civismo como - 
mascara da absoluta falta de carater. A antiga Instrução 
Moral e Civica ficou desprestígiada quando a mocidade 
percebeu a irrealidade dos discursos patrioticos e dos 
elogios das virtudes." (Dr. Joao Ribeiro dos Santos).



Cartas ao CAV“: 

"Acabo de receber um exemplar da "Pequena Histo— 
ria do Esprito Santo” , organizada e editada por esse Cen 
tro Audiovisual.- Li, atentamente, o trabalho em que s- 
tao, correspondendo, assim, a gentileza e a atençao que 
tiveram para comigo, presenteando -me tao bem e labo «- 

rado trabalho, o qual, tenho a certeza, ira prestar valio- 
sa e ínjludwel colour-açao ao professorado, tal o acervo 
de detalhes da Hist'ôría desse importante Estado, relatada, 
alias, com Simplíeídade e clareza admiraveis." ANTE— 
NOR FERREIRA DA COSTA, Enc. Setor Expediente e Peg 
soal do DNE - MEC, Rio de Janeiro, GB. 

'. . .Agradeeemos a toda equipe do CAV, a inestíma
. 

Vel eolaboraçao que nos foi dada com a remessa regular 
de "0 Audiovisual", boletim informativo de real valo r, 
bem como da "Pequena Historia do ES', excelente traba - 
lho pedagogíco de que prescind1amos, para o preparo de 
nossas aulas, dada a escassez de material e fontes segu - 
ras de informaçoes, sobretudo o que se relaciona com o 
Estado do Esprito Santo". Profa. GIRCE VARGAS COE- 
LHO, Diretora do Instittto de Educaçao e Ensmo "No s sa 
Senhora de Lourdes“, Afonso Claudio, ES. 

"Ao digno e operoso pessoal do Centro Audiovisual 
de Vitoria, agradeço, sensibilizado, a homenagem ao Mes_ 
tre que me foi enviada, e, ao ensejo, consulto sôbre apos 
sibilidade de, durante o ano que vem, ser ministrado-, a- 
qui, curso de tecnicas audiovisuais." Dr. RENATO J. C. 
PACHECO,Guaçu1, ES.



Nota: Não "sendo encontrado o de'stínatárío devolva-se ao: 
'- Centro Audiovisual de Vitoria — AV. Florentino Atl 

dos, 514 F389 andar j- Vitoría - ES. 
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Boletim Informativo do Centro Audiovisual de Vitoria 
Instituto Nacional de Estudos.. _Pedagôgi'cos — MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 — 89 andar — Vitoriaª-ES ' 

,; 
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Diregão: ,— Maria Martina Zanetti 
Redação e Planejamento: - AugustoKohls Filho 

Colaboração: - Diaulas Moraes Motta 
- He'lciaC. do Nascimento 

. Gaga: - Léa Gomes Brasil 
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.Audiovisuais. nas Faculdades 

Lenta, mas de maneira inexorável e irreversível, os 
recursos audiovisuais vão transpondo os pesados e secu— 

lares pórticos dos estabelecimentos de ensino superior, 
levando para o seu interior vida e movimento.. 

Basta um rápido exame aos nossos arquivos para ve - 
rificar=se que quase todos os professores das Unidades 
da Universidade Federal do Esplrito Santo acorrem ao 
Centro a procura de elementos ilustrativos para Suas au__ 

las. E entre os nossos maiores clientes figuram a Facu_l 
dade de Medicina, a de Odontologia e a Escola de Educª 
giao Fisica. 

Claro que essas Faculdades solicitam com mais inten 
sidade filmes, diafilmes e diapositivos, preferencia que 
se justifica por varias razoes. Uma delas: seria impos = 

sivel fazer use albuns seriados, cartazes, flanelografos, 
e outros materiais similares, apresentando materias 
complexas como as do curriculo universitarioºOutra: os 
recursos projetaveis sao mais versateis para focalizar 
assuntos tecnico =cient1ficos, enfeixando, duma so vez, i—= 

numeros ensinamentosª E ainda mais: diapositivos po = 

dem ser feitos fotografando =se gravuras de livros.. 

O certo, porêm, & que não ha matéria que r e s i s t a 
aos audiovisuais. Qualquer uma pode ser Visualizadan 
pende, ap en a s, de ”doa vontade, desejo de bem ensinar 
e de procurar -se o recurso que ihelhor a concretizeº



o up . Not1c1ªaio: 

Ecos animadores

a 
Duas agradaveis surpresas tivemos no bimestre: a 

primeira com a volta da professâra C ar m e n Cristino 
Carvalho ao CAV, exibindo mais um excelente albu m 
seriado por ela executado abordando o "Emprego da Cra

' 

se" . Com ele a idealista professora da mostras, mais 
uma vez, do em enho em visualizar suas aulas e presta 
inestimavel auXilio aos colegas, ajudando =os a melhor 
ensinar um dos '"quebra—cabeças da lingua portuguesa» 

A segunda vem de São Mateus. as alunas M aria da 
"Conceiçao Motta e Luzia Cavalcanti Pinha, terceiranis- 

' tas do Ginasio e Escola Normal "Ceciliano Abel de A1 - 
meida" , enviaram—nos dois bel1ssimos cartazes didati =- 

cos intitulados "Vitoria, Cidade Presepio" e"Tipos. de- 
Habitaçao = Casa de Pedra' ', preparados sob a orien— 
tação da professôra Nair Silvares de Andrade, Diretora 
do referido estabelecimento. - 

."; 

Geografia do Espirito Santo 

A exemplo do que fez anteriormente,, doando ao pro- 
fessorado uma "Pequena Historia do ES", a equipe do 
CAV esta concluindo “Aspectos Geograficos do ES",com 
o mesmo objetivo., - 

Local historico 

Para ilustrar a Carta-Circular de maio, o professor 
Diaulas Moraes” Motta e o fotografo Acir da Silva estive 
ram fotografando a velha Fortaleza de Piratininga, no 
39 Batalhão de Caçadores, onde Vasco Fernandes Couti— 
nho erigiu o primeiro forte do Estado. 

':
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voada de normalistas 

Terceiranistas do curso normal do Colegio Sacre 
Coeur de Marie, chefiadas pela professora Antonieta 
Maria Rabello Leite, estive-ram em Visita ao CAV. As 
visitantes foram feitas palestras sôbre os au d10v1 «- 

suais, sua tecnica e confecçao, seguidas de projeçoes 
cinematograficas e fixas. 

l I , . Novos materiais para emprestimo 

Com o objetivo de melhor atender as inumeras so— 
licitaçoes que lhe sao dirigidas por parte do professo— 
rado, a Direçao do CAV acaba de adquirir os mat e— 
riais abaixo, colocando—os a inteira disposiçao dos i_n 
teressados: 
Diafllmes: a)=- Religião: 

"Vida de Cristo", em 3 partes 
"Maria Nossa Mãe" 
"As Virtudes" 
"DeVeres para com Deus" 
"O Matrimônio" 
"Honrar Pai e Mãe"

' "O Pecado Original e Atual" 
"0 Sacramento da Eucaristia" 

b)— Estórias infantis 
. 

"O Patinho Feio“ 
"A Bela Adormecida no Bosque" 
"Joao e Maria" 
"O Pacote" 
“Lady e o Va abundoi' 
"Alice no Pals das Maravilhas“ 

_ 
"O Coelho Bolota" 
“A Corujinha Mentirosa" 
"Peter Pan" 
“Dumbo no Circo"



"Simbad, o Marujo" 
"Pínôchío" ,

_ 

"Os Três“ Porquinhos" , 

-‘ 

"Carlito" 
"Chapeuzinho Vermelho" 
"Os 4 Heróis" 
“Natal na Floresta" 
"Natal Branco" 

c)- Assuntos diversos, 
"Descobrimento do Brasil" - 

' 

à; 

"0 Indígena Brasileiro" 
”A Expansão Geográfica do Brasil“ 
"Padre Anchieta"

' 

“Árvores e Flôres do Brasil" 
”A Regência de Luís XV" 
”O Elemento Branco" 
"A Reação ao Impressionismo" 
"A Pintura Impressionísta == Origens" 
"A Obra da Catequese" - 

"Expedições Exploradoras“ 
"Região Meio—=Norte” 
"O Mar” 
"Fósseis" 
”Em Busca de Fasseirs" 
"Classificação dos Animais" 
"Meteoros" 
"Expedições Exploradoras — Arquelogía Brasileira" 

Día. osítívos: 
"Historia do Brasil = 1 500 a 1 889" 
"Historia da Civilização"

' 

“Nosso Mundo e o Universe". 

Uma solicitagãªo 

Solicitamos aos prezados amigos, caso este'am de pos 
se de materiais do CAV, a gentileza de devolve=los com , 

ª . ., ! . 
a max1ma brevldade poss1ve1, a f1m de que possamos a = 

tualízar nosso cadastro.



Cartas ao CAV: 

" A c u S o também o recebimento do info r m at ivo 
"O Audiovisual", de J an/ Fev 1966, cumprimentando V.S. 
e sua equipe pelo excelente trabalho que o CAV de Vitória 
Vem realizando no campo da educaçao em geral e princi = 

palmente pelo apoio e orientaçao as professoras prima-=- 
rias." Prof GASTÃO ROBERTO COARACY, Serviços de 
Meios de Comunicação, GB. 

"Ja habituados a contar constantemente com avalio-=- 
sa colaboração do Centro Audiovisual, vimos agradecer de- 
maneira especial o “apoio que merecemos por parte desse 
orgao, por ocasiao das comemoraçoes da "Semana daAli= 
mentaçao Escolar." DIVA GOES DUARTE, R epresentante 
Bªªderal da CNME no Espirito Santo, Vitoria, ES., 

"Agradecemos, sensibilizados, a valiosa c o 1 ah o — 

raçao desse Centro na confecçao de varios cartazes para 
o nosso Instituto.ª Trabalho excelentemente executado, dig 
no de louvores, o que vem demonstrar a eficiencia e o e1_e 
vado grau de produtividade dessa conhecida e operosa En- 
tidade de Serviços Publicos." Prof RENATO MONTEIRO 
SIMOES Coordenador do Instituto Técnico C o m e r c i a 1 

"Aluysio Simoes", Vila Velha, ES. 

"Dentre as publicaçoes recebidas do CAV, gostaria
V 

de salientar duas publicações que merecem especial ateu-= 
ção AREIAS MONAZÍTICAS e PEQUENA HISTÓRIA DOES 
sem contar a Carta—Circular que continua cada vez me— 
lhor .," Profa. HELENA VIEIRA, Vitoria, ES.
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No__t__a: Nao sendo encontrado o destinatario devolva-se ao. 
Centro Audiovisual de Vitoria — Av. Florentino Av_i. 

dos, 514 - 89 andar - Vitoria- Esp1rito Santo. 

«._.,



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner



Scanned by CamScanner




